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A padaria 

PORTI! 
PAGO 

da nossa Aldeia 

de .Paço de Sousa 

é um lugar muito desejado. 

É o pão -o pãozinho ... ! 

Mas a chave 

que o~arda, 

deve andar na mão 

dos padeiros - Lúcio ou 

«Cinfães» - por causa 

da ordem das coisas ... 

D :Elói e <<Passarela» combi-
naram dormir fora de sua 

casa. O prim,eiro fez a experiên­
cia e, como resultoo, Ciharma o 
colega! 

lnterragado sobre o assun­
to, Elói declara: - fUI dormir 
na palha ... Palavra que faz lem­
brar a cama do Menino Jesus, 
naquela ~rimeira noite sobre a 
Terra, por não haver ~u;gar nas 
hoSipedarias. 

,A,q'Ui é diferente. Palha faz 
lembrar a cama do rato e a co­
mida do gado. É sinal de quem 
deita fora o bem que tem por 
«dá cá a:quela palha». A vida 
dos homens tem muito a ver 
cóm estas «palhas»! Palliaç.a­
das ... 

Naquelas duas noites de chu­
va e f.rio, os comJpan!heiros e 
amigos do Elói e do «iPassa:rela» 
buscaan am'bos em todos QS 

recanrtos da nossa Aldeia. Em 
vão! Escondidos, na noite, e a 
ocupar o lugar dos animai~s 

mais tfeios que há no m!UJildO, 
não eram merecedores da pro­
cura dos seus amtgos ... Não ti­
nha havido motivo de :maior 
para tal ;procedimenrto. Não de­
ram qualquer eJq>licaÇão. Mais 
amigos dos oantos da noite e 
dos animais que da sua carrni­
nha e dos seus amigos!? tam­
bém não! Mal:'clas da J:~ua ... 

iDepois do \Castigo - e ex­
pUcação que se lhes deu e doeu 
- Elói e <~assarela» não vol­
taram a dormir fora da sua bela 
casa. At'é porque os seus ami­
gos não têm idade nem dbri-

_gação de ser guardas-noctur­
.nos nem de fazer horas ex-

traordinârias. Precisam de mrui­
to soniiJU~o, sossegado, pois são 

como eles - pequeninos ... 

D Há dias, desapare·ce a cta-
ve da padaria. Foi assim: 

<<!Cinfães» entrega-a ao «Qu.i­
ca~m para a levar ao Lútcio. 
O primeiro e o último são pa­
deiros. <<Quicas» - o interme­
diário. Em nossa Casa não de­
ve haver esta .classe! Todos es­
tão ao serviço uns dos outros ... 
E ·qluem não serve a Comooi<J..a .. 
de não tem direito a tSer servi­
do - nem a servk-se dela. 

A nossa padaria é UIIll lugar 
m-uito desejado. É o pão - o 
pãozinho .. .! A c!ha'Ve que o gJUar­
da deve andar na mão dos pa­
deiros e, destes, passar para 
a da senhora - por 'Causa da 
ord€llll das coisa'S. Alssilm. não 
aconteceu! Chamo os três edis­
se: - ccCinfães» vai ficar de 
guarda à padaria até aparecer 
a !Chave; o «Quicas» vai pro­
curar ·a .que diz ter 1perdido. 
Lá foram. tAinda não tinha ar­
rafecido o Dugar onde fulá­
mos, já a dita estava na mão 
deles - donde não tinha saído 
nem ·caído! <<Quicars» tinha-a 
perdido no bolso das tcalças! 
Tentação ou distracção? Não 
se sabe, ao certo. 

A'creditamos JlO «Quicas)>. 
É preciso acreditar ... Daí, tan­
ta confiança neles! Por eles, a 
vida não pode parar. Nem os 
def,eitos nem as fraquezas são 
a força maior qoo ela rem . 
'Por isso, as nossas dhaves per­
detm-se e encontram-se assim. 

!Eles os detectives - os deten­
tores! 

D Outro caso: É um raJpaz que 
já foi nosso. Deixou de o 

·ser porque quis não ser .. .. Aqui, 
criado desde pequeno, foi uma 
1uta traiVar-llhe o desejo e a 
ânsia de se ir em!bora. ConJSe­
guimos (e que difi~uldade!) 

que tirasse o curso de piJntor. 
Arranjou trabalho numa em­
presa de construção civil. Ain­
da ligado a nós, pela nossa pa­
dência, desligou-se aos pou­
cos pelo seu comportamento -
por não dar contaJs da sua vida. 
Estavalm criadas as condições, 
boas e não só, para ele então 
se emandpar compl&amente 
- contando só consi1go. 

.Soubemos, entretanto, que 
vendera a ferramenta de tra-

Na doce tarefa de percorrer 
a colecção de O 'GAIATO em 
busca de escritos de Pai Amé­
rico e tentativa de classifica­
ção deles segundo ~emas, en­
contro preciosos comentários 
sobre acontecimentos que os 
diários, ao tempo, relatavam, 
um dos quais '<<O recrudesci­
mento de crimes de assalto e 
de roubou. Em três jornais pró­
ximos - .os números 61, 71 e 
74 - é abordado este assunto 
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balho e, por isso, ia ser despe­
dido. E foi. .. , a pensar que o 
Fundo de Desemprego, o fute­
bol... e uns biscates seriam 
tudo quanto bastaria para não 
tralballhar! A visado que tudo 
isso era a maneirn mais fácil 
de se iludir, não alCei ta. E vai. .. 

'Poucos dias passados e vol­
ta. Per.gunta-11os (} que vai co­
mer e onde vai dormir... A 
resposta havia sido dada an­
tes, mrui.to antes daquel-e mo­
mento. Nun:ca a oulvira! Haje, 
talmlbém não. . . E o <<IR-iera» 
1saiu, fechou a porta e cami­
nhou .pelo silêncio da noite 
adiante! 

É um quadro escuro que o 
<<Riem» quis pintar dentro de 
n ós, pelas :suas próprias !mãos! 
Ontem, anteontem e desde há 
tanto tempo! Hdje, tal quadro 
esoUJro é-lhe mostrado bem de 
f•rente. Ele entendeu! O seu ofí­
do é pintor - para ganhar o 
pão com honestidade e suor. 

Padre Moura 

a propósito de ocorrências con­
swnadas. 

Vão lá quase quarenta anos! 
Que diri.a, hoje, Pai Américo 
desse§ feitos, quase inocentes 
ao lé das grandes proezas dos 
nossos dias!? Eu julgo que di­
ria tal qual: «Não sei bem por­
.quê, eu nunca leio estas coi­
:sas como elas vêm na chama­
da grande ;Imprensa; nunca. 
Tenho outros conhedn:ientos. 
Vou logo às fontes de ond~ o 
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DOUTRINA 
Como podes tu adorme­
cer teus filhos à noite, 

em boa paz de consciência, 
tendo not·íiCia de que dezenas 
doe crianças, se.mel!hantes às 
tuas, dormem sobre . pap'éis 
da rua atpa'Illhados por elaJS 
mesmas nas montureiras?! 
Não s ejas cruel . .. 

Como as águas vivas no · 
fundo dos mares, tam­

bém a vida se agita no mun­
do das almas, em constante 
e perpétuo movimento: fluxo 
e refluxo de miséria e mise­
ricórdia. 

Ao lado de fortunas que 
nésciumente apodrecem 

no seio de mãos avarentas 
- miséria - há ootraJs for­

i tunas com livre curso no 

I mundo do bem-fazer - mi· 
serlcórdla. 

~ Ao lado das massas go­
zadoras q1t11e espreitam a 

vida regalada nos caminhos 
de Sodoma - miséria -
correm, a !Par e passo, ou­
tras massas ifmmes no piso 
da Cruz, gigantes de Carida­
de que escolheram o lugar 
de Maria sem deixar a lida 
de Matta - misericórdia. 

A par de tálattnos de ma­
]]cia, onde se sustentam 

vlicios !PaTa não sustentar fi­
lhos - miséria - há mclnre­
res !Piedosas que generosa­
mente aceitam a cruz dos fi­
lhos como bênção do Senhor 
- núserlcórdia. 

@I Que a censura ete~na e 
solene do levita do 

Evan.gelho não tenha jamais 
lugar nem qportunidade na 
tua vida! 

mal prO'mana e é, ali, nas fon­
tes, que eu o •vejo. E é de lã 
que o puxo pará que os mais 
também vejam». 

É qUie «os h3mens não nas­
cem léJdrões nem estão isentos 
de o Virem a ser. Trata-se de 
uma questão esplri~· uma 
força de consciência, um pl'Q­
blema de 'Cada um. 

Os nossos que vendem eom 

Cont. na 4.a pág. 
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FUTEJ310L - A nossa equipa rea­
lizo.u um encontro no sábado, dia 7, 
frente a llillll :bom .conjll!Ilto do Porto. 
Um jogo muito difícil! Apesar de 
tudo, havia uma taça em disputa, o 
que levou os atletas a realizarem um 
bom jogo e a taça Hcou em nossa 
Casa, com o resultado de 4-2. 

Quanto ao jogo de d()mingo, dia 8, 
não se er;wera'Va tão bela partida de 
futebol devido às condições físicas 
dos atletas que, no dia anterior, tinham 
jogado debaixo de ohuva jntensa. 
Alpesar de tudo, não constituiu pro­
blema. A equipa apareceu coon mais 
força. Terá sido da ®uva? I 

No final do encontro, todos satis· 
feitos pela 81Ctuação e pelo resulta· 
tado (6-2), reunimo-nos jll!Ilto do cru­
zeiro, a fim de tomal"mos parte na 
celehração da Santa l\fissa, $Di nos­
sa Capela. 

V·IlSITAtN'DES - Apesar do tem­
po ahuvoso, nem por isso deixamos 
de ter, em nossa Aldeia, várias ex­
cursões de alunos de algumas Esco­
las. 

As visitas, a nossa Casa, são sem­
pre motivo de alegria para todos 
nós, pois salbemos q:ue existe muita 
gente que sente U!ffia grande admi­
ração pela nossa Obra e gostam de 
compartilhar todo o seu aanor com 
os que necessham de carinlho e con­
forto. 

Toda a nossa Aldeia é objecto de 
admiração por parte dos visitan­
tes, o que leva muitas pessoas 
a interessar-se pelo nosso método de 
vida e, por vezes, C()IID 1breves inqué­
ritos a alguns dos nossos r!l!pazes, 
qille a maior parte das vezes desa!ha­
fam casos difíceis da sua vida pas­
sada com os seus familiares, na J1Ua ... 

O carinho dos nossos visitantes 
ofemce-l•hes coruforto e forças !Para 
encarar o dia de amanhã com a ne­
cessária alegria. 

As nossas ,portas estão sempre aber· 
tas para quem queira con!h~cer um 

pouco da nossa vida. <cl'liós somos- a 
Porta Alberta» I 

!i\SS1Nk'N'írES DE «0 GAIA 'f.O» 
- O apelo lançado aos assinantes 
do nosso jornal, já se faz sentir e é 
uma grande aj.uda. Sempr~ que man-

dem importâncias ,para assinaturas do 
j ornai, indiqruem o n<lme tal qual 
'Vai no endereçD e o número da assi· 
natura, a fim de (procedel1lll.OS ao 
respectivo - lançamento e evitarmos 
certos problemas que têm surgido. 

!Estamos a enviar postais-aviso aos 
assinantes que nãÇ> se encontram em 
dia. Algll!Ils, pouquíssimos, refilam, 
!pOrque enviam im,portâm.cias em no­
mes diferentes, até anónimamente, 
e, claro, ·a fidha fica em !branco. 
!Depois, explicamos... iE já salbe­
mos qrue, Du.!luramente, não mais es­
•quecerão de nos dar o nome e mo­
rada iguais aos do ·endereço em que 
recebem o jornal - e, até, o núme­
ro da respectiva assinatura. 

OVELHAS - Numa das minhas 
últimas crónicas, exp-ressava alegria 
pelas nossas ovelhas e calbras aos 
saltos e pindhos na mata verdejante, 
onde se ezreontrarrn. Acontece q;ue a 
alegria não dura toda a vida... E foi 
o :que ·aconteceu I 

Um dia destes os nossos dois cães 
fizeram uana trágica visita: saltarwm 
para dentl"o da vedação e mataram 
quatro ovelhas e uma caJbra! 

it. um caso aborrecido para todos 
nós. Mas d~ois disto só existe uma 
·coisa a ter em conta: pôr os dois 
cães em maior segrurança para evi· 
tM'Ullos mais clesgraças. 

Carlos Alberto 

·notí,ios.: · < · .. ·.: :.- .··,, :· ·J 
da [onferên,io . -. : ~~ 
de Pata de 5oú5o: . - . • ~ 

Traz a filha !Pela mão. Olhos 
esbugalhados, as caras revel8Llll. 

dra.mal 

Esta família veio de longe. Sabe­
mos a história ... , que não revelamos 
- por discreção. Histórias d'<lntem 
e d''ho.je; que os hrunens - em suas 
virtudes e defeitos - são os mesmDs 
desde que o mundo é mnmdo. 

'Face à siwaçã:o .geogiáifica, e não 
só ... , a esta região v&m 'Cair Polbres 
sem hipóteses de vida noutras ban­
das, qual fenómeno de migrações in­
ternas. O grande Porto estoura pelas 
costuras; a parte suíbu.ribana, tamh:&n. 
IEnco to viável: os dormitórios segiUin· 
tes, servidos pela via férrea ! 

A pobre mulher su.pli:ca aj:uda numa 
aflição: 

- O meu homem não tem podido 
trabalhar - por causa da chuva. Eu 
já estou sem leite, no peito, pro me· 
nino! Estamos a passar mal ... 

A filha mais crescidita, enquanto 
· a mãe desa:bafa, não tira os olhos 

de nós outros, sobrancelhas carrega­
das, como q:uem diz:- Tenho fome! 
Dêem-me de comer ... 

Passamos recado ao me.vceeiro. So­
corro pronto e eficaz. Dinheiro, não ... 
A JCriança muda de semlhlante. Mo­
vimenta os bracitos, a cara, os ol!hos. 
Já tem vida! Reacção naturalíssima. 
Que não f()sse mais ... , só por ela, e 
pelo bé!hé, faríamos o ,possível. As 
crianças são vítimas inocentes. São 
as qille mais sofrem os desastres da 
vida ... , o su:hdesenvolviu:nento em tan­
tas partes do M,U!Ildo. O que a geDJte 
lê nos jornais, assiduamente, é d'arri­
,piar! •Exactamente poiqUe elas, as 
crianças, são indefesas. 

- O meu homem, agora, quando o 
tempo melhorar, já vai ter emprego 
certo. 

- Será ... !? Deus :PeliDlita que sim,. 

É preciso trahalhar I Sem isso - na­
da ... 

Ela entende. 
tDapois, falamos na moradia que 

haibita; na sua casa. Quando lá es­
tava o anterior locatário - que fa­
leceu - reparámos o telhado e ou~ 

tras coisas mais. Agora, vamos mais 
longe : É o tecto, .o c:hão da cozinha, 
as paredes, as janelas, as portas, os 
sanitários; trabalho que fica por de­
zenas de contos- Património dos J>io. 
lbres. Não fosse esta Obra - que a:hrilu 
os nlhos a muita gente - não fosse 
o P&tr1mónio dos Pdhres esta fa.mí· 
lia estaria alojada numa horda, nUIIll 
harr81Co... Assim, não; está em sua 
casal 

- Agora é q'a gente está bem! ... 
:Com o pão nas mãos - para sa­

dar a .fome dos seus - a mulher 
esboça, por fim, um leve sorriso de 
satisfação. Maternalmente, afaga em 
suas mã.os tremulas a filha mais ve· 
lha, com o pensamento no htbhé: 
- Tenho d'ir, já, tratar do meu me­
nino ... ! 

8 Era Viúva. Depois, casa em se-
gundas núpcias com um indiví­

duo mais novo. Pür carências de !for­
mação e diferença de idades ... , sul"gem 
quesílias e o racionamento do indis­
perrsá vel em gastos domésti!cos! 

tPxohlema de outros lares, infeliz­
•mente... Mas quanto mais pobres 
-pior! 

Há dias, ela adoece e não pode 
tratar- e convenientemente ... 

- Não seria mellwr eu descontar 
prà Casa do Povo? Trabalho na 
laboira ... 
-É solução! 
A mul!her está feliz. Do mal, o me­

nos ... 

e A convite de um fil!ho t()lffiá<Va· 
mos, casualmente, UIIll'll bica ao 

balcão do café. Se a bebida já é de­
lícia ... , qiUanto anais o amor de um fi· 
lho - carne da nossa carne I 

'Ü barman não tinha mãos a medir; 
era um ver se t'avias: máquina, chá­
-venas, copos, garrafas, trocos... e in: 
sistências do homem da bandeja em 
crescentes decibéis - iJOr via do te­
levisor e da poluição da clientela. 

Aguardá'Vamos a nossa vez, pacien· 
temente. Reflectíamos no panorama. 
iE.. . n'.O GAIATO q-ue há-de ser, 
parto difí.cil a trepidar no coração I 
Ele é pedaços d' alma, feito na r.ua 

qual Obra da Rua I 
Entretanto, sem contarmos, um clien­

te habitual, algo boçal, puxa-nos a 
- gola do casaco. E dispara: 

- Sabem que F. está mal!? ... 

- Eu dei-lhe, a~ora, IUima ajuda ... 
Botem-lhe, outra vez, a mão. Quan­
do puderem ... 

F. é diminmdo físioo, :pensionista 
da Seguraúça Social, e tem uan ror 
de fil!hos martcados pela fraqueza qrue 
o prostrou. Ao longo dos anos, de 
muitas formas e feitios, e com aparente 
ineficácia d' acção, proollirámos o seu 
ibero e dos seus. Não temos receitas 
milagrosas... O recoveiro dos Pobres 
é discreta presença d'lgreja. 

Na última Quinta.,Feira Santa, F. 
,partici'Pou nas ceriJIIlJÓnias e ceou à 
nossa mesa com outros Pobres. Ele, 
qu·e fora Uiill qualificado antista da 
.construção civil, está ircrooon!hecívell 

É sempre tempo de se proourar le­
vantar os Prostrad~s I Assim mesmo ... ? 

com a preocupagão daq.uela sineta 
que badalou no café, revelando, à 
sua moda, com sillliPlircidade, o Man· 
damento do Amor - no meio da far· 
,turinlha, da lassidão! 

'PARTII1HA Aq;uela senhora, 
que :foi da sociedade e hoje vive pre­
cáriamente, tocou a alrrna de alguns 
leitores: Leiria 1.000$00; Nazaré, me­
tade; <~ecista da Figueira», idem; 
Cascais, idem; e aheque de cl'VÓ de 
Sintra>>, ].500$00. O vicentino 'Vai 
lá, assíduamente, alioviar a cruz, mu-

«Samba>> e .{tRingo>> 

- dois C~ães de raça -

deixaram a clausura 

pela mão do «Janota» 

e, na mata, caçaram 

quatro ovelhas e uma 

cabra -- grandes ainOres 

do <cLourinho»! 

Um toque de finados 

em nossa Aldeia 

de Paço de Sousa! 

28 de Maio de. I 900 

nidü do que vem. ' E ela dá graças 
a tDeus. Reza por todos nós! É mu­
lher de fé viva e consciente. 

Mais 500$00 «para ajrudar uma 
Viú!Va - a mais ,pobre». Cumprimos. 

Senhora, muito amiga, d' Aveiro -
que a'Parece muitas vezes nesta co­
luna - agora vem até nós e, discre­
tamente, iPOusa em nossas mãos uma 
nota de cinco contos crun o pensa­
mento nos filhos. É llVlãe I 

1P. M. - de Coimbra, universidade 
de Pai Américo! - manda 500.$00 
e espera «<qqle esta insignificância 
ainda possa dàr U!ffia ajuda, embora 
pequena, a quem precisar». É sem­
!PTe te:ril,po de fazer o bem, bem feito I 

Mais 200$00, da assinante 24025, 

«'para uma Viúva>>. É tão bom fir­
mar a problemática da ViUIVez 
na alma das gentes! E ir p<lr aí 
fora, até os responsáveis abrirem os 
olhos - em defesa das Viúvas, sim, 
e da Família, também .. . 

~Assinante 1'2815, de Pedroso (Car­
valhos), 1.000$00 <~ara os mais ne­
cessitados» e ,uma intenção: «Que 
Deus a:j.ude a mintha filha a realizar 
o sonho dela - const:(lllir uana ca­
sinha». Que linda comu.n!hão! 

Mais lO rands de Durban (África 

do Sul), <<migalhintha para ajiUda de 
quem tanto 'Precisa». A Caridade não 
tem fronteiras, é universal! 

Mouog.ueim {S,ertã), ~ 300$00 e rum 

voto: <~Continuem a fazer o que Pai 
Américo vos indicou - o bem aos 
mais :pOibres>>. Estímulo proveitoso! 

CoviJ!hã, clleque de 6.500$00 e urma 
.carta cl:teia de IDIUita amizade: «Há 
muito tempo 'q!Ue não dou sinal de 
vida, o que não quer dizer que tenJha 
O GAJiA1fO longe do pensamento. 
É () ún.tco jornal que leio \ sempre 
completarrnente ... » 

Em nome dos ·Po:bres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

. . t 

'1111111111111111111111111111 · -t 
. . ~. . ~ ...... 

'FlFJS'DAS - Continu81mos a au>re­
sentaçã~ das no...'<:Sas Festas em JlJJili­
tas localidades. Desta vez na . Beira 
Baixa, onde somos :bem recebidos -
cmno noutros sítios. Passámos lá três 
dias levando a mensB~gem de amor, 
de alegria e de paz. 

Na Covilhã fizemos duas Festas: 
Uma 'à tarde, outra à noite. Só o ano 
P'assado oomeçá.mos a realizar duas, 
devido ao incessante apelo das :pes­
soas da COIVilhã. .FizeiDJOs a vontade; 
até ;porque os numerosos Amigos já 
não cabiam todos na sala numa só 
sessão. 

Na Festa da tar.de alterámos um 
powco o cprogram:a porque a maio­
ria dos esp6ctadores eram crianças e 
não entenàeriam a parte séria do mes­
mo. Já muito antes da hora mar­
IC'ada es,penwam por nós, . fazendo 
muito barulho na sala, anas que se 
comu>reende, devido à idade. tEles gos­
tarrum da Festa, e nós do seu interesse. 

A noite, a maioria dos espeota· 
dores .foi gente crescida, que melhor 
entende!larrn a mensagem. 

Nós já estamos habituados a salas 
c!hei~;ts; e, dias antes, um nosso Amigo 
desta cidade, que muito nos tem aju-



28 de Màio de 1983 3;10 GAIATO 

OVOS • SSin ntes de «O 
tude, quais homens de ama-
nhã .•• 

.Pai Américo estará sempre 
vivo e estimu1ará os obreiros 
das Casas do Gaiato, aquecen­
do, ainda, o. número, cada vez 
maior, de assinantes de O 
GAIA TO, do qual, já di•sse, 
quero ser assinante ... » 

Faro, Matosinlhos, Póvoa de 
Varzim, Perosinho (CarvaLhos), 
Sesimbra, Queluz, Ermesinde, 
Vila Nova de Gaia, Oeiras, 
Amadora, Montargil, Ba!l'reiro, 
Sacavém, Romariz (S. João da 
Madeira), S. Roque do P~co 
(Açores), Vila Meã (Penafiel) 
S. 1Pedro da Cova, Paúl, S. Ju­
lião do Freixo, Sertúbal ~um ror 
deles!), Laranj'eiro, Aradas 
(ArveiTo), Rio Maior, .Agueda, 
Bodiosa (!Viseu), Nogueira (Loo­
sada), Vila Nova de Famalicão, 
S. Pedro do Estoril, Odivelas, 
Bai'Icelos, Vila Franoa da Serra 
(Gourveia); Porto, Lisboa e 
Coimbra uma grande coluna! 
Mais Sa.ngri ... la - Bordea'UX 
~França) •e Gronau/Epe (Ale· 
manha Federal). 

Quando nos debruçamos na 
procissão de navos leitores, fi­
camos sempre d'al.ma ;ciheia, a 
transbordar! 
~ O GAM.TO, pequenino de­

sordeiro qiUe faz sangue nos 
corações, .sem :magoar, e leva 
muitas almas pava mais além ... , 
atJé ao desconhecido submundo 
da Miséria; qual Lume Novo 
qllle ateia novos pavios e/ ou 
desperta para a Vida q!Ue se 
renov~ por todo o S'empre -
sem nunca se repetir! 

!Aí vai uma pequena amostra 
do sentim·ento de ailguns oami­
n'hanrtes da procissão, qrue ser­
vem de tónico a outros, lança­
dos na motivação de novos 
Anügos para O GMArrO, seja 
em reuniões familiares ou no 
caifé, no cinema ou na rua, no 
co.mlboio ou no aJUtocarro ... 

<.AljiUstrel: 
<<Arde-me o grande desejo 

de vos •Viisitar, mas não sei 
quando será possível. Gostaria 
imenso de levar um grupo des­
ta terra, distante da crença 
religiosa, a 'Visitar a Casa do 
Gaiato. 

iE como, !POr -agoo-a, não me lé 
possiiVel, mando o nome de,dois 
assinantes ... 

Recebi quatro livros que pe­
di. Envio a importância dos 
mesmos e da minha assinatura 
«le 1983. 

Eu não 1sei quantas vezes te­
nho tido a colecção completa 
dos livros da vossa Editorial! 
Mas, de quando em vez, ofere­
ço wn e desmancho a dita; lo­
go tenho de a fonnar nova­
mente ... ! É uma maneira de tfa-

dado, veio dizer-nos q.ue a sala esta­
va esgotada para a noite. 

iFicámos contentes, tam'bbrn; pela 
dedi~ação deste Aonigo para connos­
co. 

Hospedá.Ill!O-nos no Centro CultJural 
da Covilhã e tomámos lá as nossas 
r6feições. As irmãs receberam-nos 
bem, como sempre. Bem hajam! 

No Fundão foi sálbado, à tar~e. A 
sala esta'Va quase ooeia, lllffi pouco 
mais que no ano passado; e mais ale­
gre e receptiva. 

..A Festa decorreu cam, noJ1JUalidade, 
e o L(>'Ú:bli>co receibeu-nos !bem, oom mui­
tos a.rplausos, alegria e boa disposição. 
A Fe<>ta acalbou com o !banquete ha­
bitJu.al. 

Castelo Branrco foi a última ci.lade 
da Beira que nos n~cebeu. Realizámos 
a tFesta no domingo, à tarde. 

O públilco que endheu o Cine-Tea~ 
tro, não foi menos armistoso qJUe nou­
tros locais. SoulberB!ill, como os ou­

tros, parti'Cipar da Festa e alegrá-la 

com o seu entusiasmo. No fim, clw­
veram mruitos rd>uçados, BJID.êndoas 
e outras guloseimas, como prova da 
simpatia que têan por nós. 

Uma sen!hora ofereceu-nos U!Ill cão­
zito muito útil, pois ultimamente a 
nossa >Casa esta'VIJ. sem cão. O animal 
rece!beu de nós muitos mimos e cari­
nhos, e começámos logo a perrsar qJUe 
nome lhe h aviarmos de dar; mas isso 
ainda não está esclarecido. 

A despedida, destas terras da Bei­
ra, foi um jantar no Ciclo Prepara­
tório de Castelo Branco, como já é 
tradição. 

Chiquito Zé 

2:~ conhecer a Obra da Rua -
que tanto a~Precio .. .>> . 

'Frei·ria: 
<<Aqueles que conhecem a 

Obra da Rua - as Casas do 
Gaiato - quer pelos livros da 
vossa Editorial, quer pelo pe­
queno-gran<le jornal O GAIA­
TO, vai Deus mostrando o jei­
to d·e vi·ver o Evangelho ... 

Peço que con1Siiderem assi­
nantes do jornal QS seguintes 
interessados ..• 

Ê muito agradáiVel ler O 
GAIA TO, a Palavra de Deus 
posta em prática ... >> 

Sabrosa: 
({( ... )Façam pequena referên­

cia aos novos assinantes de Sa­
brosa! Tal!vez os incentivem na 
,procura ou busca de outros 
assinantes de O GAIATO ..• >> 

Que bem! 
Estamos enviando, desde !há 

vários meses, postabs-aviso a 
IAJrnilgos que, aparentemente, 
esqueceram o compromisso da 
assinatura de O GAIATO. De­
pois, muitos deles correspon­
dem para lá da extt>ectativa: 
ldhegam acomJpanhados de no­
vos leitores de O GAJJ:ATO!• 

Faro: 
<CPeço deSOUllpa de não ter já 

•enviado o contributo para o 
jornal. Estive um mês doente 
e o tempo -corre 'V~loz! 

Envio esta quantia e o res­
tante para o ·qu'2 quiserem. iÉ 
uma migalhinha pequel}él! 

Façam o favor de enviar O 
GAIA TO a duas senhoras a 
quem falei do vosso jornal, e 
que desejam assiná-lo com 
tanto amor e carinho! ... » 

la 
Os diversos casos de rapa­

zes que vão aparecendo, levam­
~nos a reflectir muito a sério 
sobre a Família. 

Quase se pode afi:mnar que 
99% dos qllle vivem 1connosco, 
não precisariam da nossa mão 
se tivessem encontrado uma 
fannília bem constituída. Há 
vários anos que a <(!história>)! 
daqueles que nos procur>am, ra­
ramente falam de pão qtlle J..hes 
falta, ou de vestuário. Não é a 
parte económica que os empur­
ra para nós. ~ verdade que este 
factor, depois, se pode tornar 
uma consequência... As lágri­
mas, à mistura com pala;vras e 
ai'IgJumentos para o menino fi­
car, partem sempre dos pais 
que se não entendem ... Do .pai 
que não vê este !filho com bons 
olhos... «Se este réliPaz não de­
saparecer daqui, eu saio de ca­
sa ... >> <cOlhe que foge à Escola 
porque os pais já nada fazem 
dele ... » «Os irmãos não se en­
tendem, .a mãe fugiu ... o pai não 
sabemos dele ..• » <<lEstes e ou­
tros a'f!gumenrtos parecidos são 
a carta de <<recomendação». Na 
'Verdade, os valores familiares 
são sagrados e alfobre durma 
1sociedade mel1hoc. A falta de 
interesse pela Falnúlia só pode 
pavtir de quem não tem fa.mi­
lia, ou não tem valores. 

O amor sofreu desvaloriza­
ção e já não é amarra a pren-

Torres Novas: 
«Vale mais tarde dQ que 

nunca»! Por isso, com as mi­
nhas desculpas, segue a impor­
tância para a minha assinatura; 
e, ainda, um vale de correio 
para uma nova assinatura em 
nome de ... » 

E quantos sui'Igem pelo se.UJ 
pé?! 

EI'Imesinde: 
«Li O GAIA TO - pela pri­

meira vez - e fiquei tão satis­
feita que desejo ser assinante 
do vosso jornal ... » 

De Coimbra - tarimba de 
Pai Américo: 
~ com muito prazer que de-

Cartas faiscantes! 
·Eis a síntese da procissão: 

Novos leitores de Moncorvo, 
Chamusca, Ermida (Sertã), S. 
Mamed.e de Infesta, Macieira 
(Lousada), Parede, Praia das 
Maçãs, Vendas Novas (uan ror 
deles, pela mão do Padre José 
Maria), Almada, Brejos do As­
sa . (Setúbal), Loures, Colmeal 
(Góis), Barcouço (Mealhada), 
Castelo de Viegas (Coimbra), 
Paço de Arcos, Feijó (Almada), Júlio Mendes 

sejo me aceitem como assinan- .--------------~-----~---------­
te do antigo, mas sempre novo, 

I jornal O GAIATO ... 
Todos devíamos combater 

contra a adversidade dos jo­
vens marginalizados - como 
fez o querido Pai Américo; 
contra o egoismo das mentes 
empedernidas; contra os que 
se agarram demasiadamente 
aos bens terrenos, esquecendo 
os que têm fome e sede de 
Justiça. wta sem tréguas! Pe­
dimos a Deus nos dê Força pa­
ra combater e que o espírito do 
bom Pai Américo veja sempre 
aumentado o seu exército li­
bertador do mal, tendo por ar· 

1 c n 

mas a Obra da Rua. 
Por •vezes, esquecemos fázer 

um balanço à nossa cons­
ciência - uma refllexão pro­
funda - para se combater o 
mal da sociedade em qoo esta­
mos inseridos; tentando, assim, 

Um mero arcaso permitiiU-nos 
dialogar sdbre Autaconst~u­
ção. E supomos ter abordado 
o desconhecido, o Incómodo -
como aconteceu àquela Amiga 
ribatejana. . . - apesatr de o 
;problema habitacional ser um 
dos mais graves da Nação. 

Topamos, agora, porém, wm 
técnico da f.unção pública (re­
coveiro dos Pobres e devotado 
ao sector primário) que não se 
coibe d'alertar as fontes de de­
dsão para a problemática da 
Autoconstrurção: 

«{ ••• ) A origem e qualifica-

melhorar a semente da juven- .._ ___ _...._..._ _______ ~ 

m 
der corações, nem força para 
os momentos difí.ceis, nem moe­
da corrente entre esposos, pais 
e irmãos, nem carinho a substi­
tuir falhas que possam existir! 

Um dos três que ficou 
.sem mãe - porque o pai que 
a matou teve de recdlhec à ca­
deia - quando se aproxima 
de nós, antes de pedir pão ou 
mostrar as botas que já dei­
xam ver os dedos, pede-nos 
beijos. !Afasta-se, sem naquele 
momento levail' pão ou calçado, 
mas vai .contente por:que ficou 
a saber que o amamos de todo 
o coração. Tem a:contecido cho­
rarmos annbos nestas acaJSiões 
saborosas- do nos·so dia-a-dia. 
Nesta altura, porém, as lá!grl­
mas são pão e sol a aquecer 
vidas geladas que surgiram nu­
ma família morta. A São, outra 
dos três, agarra -se a cada mo­
mento ao pescoço da enoar­
regada e mete-lhe na boca re­
buçados e O'Uitros mimos. Ao 
dizer que sim, na hora de virem 
os três irmãos, ti'Vemos o receio 
que existe quando chega um, 
de novo. 'Dudo desapareceu nos 
primeiros contactos. Tr:aziam 
muita fome que não era de ali­
mentos. Alntes de Ilhes !Ser pos­
ta a mesa, eles ol!haJVam des­
confiados e tímidos pa11a todos 
os lados; mas viram sorrisos, 
bondade, altenções, .carinho e 
também começaram a sorrir. 

lameg 
Estavam am família; e en!Con­
tratram o que lhes faltarva. 

Quem teve a felicidade de 
nascer numa família, mesmo 
qlllle não fosse Tica de palácios 
ou de bens eSiPalthados ao luar, 
mas fosse trabalhadora e .sã, en­
contra um prazer indis·ootivel 
ao oJhar o passado e ao recor­
dar a lareira quente que o aga­
salhou. Há dilélJs, bem longe da 
Pátria, um senhor com quatro 
filhos e algwns netos, no dia do 
baptizado do neto Filipe chorou 
e fez chorar de alegria os con­
vidados, ao falar com saudade 
e carinho dos pais que lhe 
transmitiram a vida. Disse das 
vil'ltudes dos familiares e pres­
tou publicamente contas do 
seu vi ver em fannília, do seu 
trabalho honesto e do con­
forto actual. Ao findar o brin­
de agarrou no braço da espe­
sa e ambos deram graças a 
Deus pela família donde vie­
ram e pelas famí'lias que à sua 
sombra se estavam a .constituir. 

A Família, na verdade, pode 
ter defeitos, mas é ainda no 
aconchego do lar que se encon­
tra um dos poucos abrigos se­
gtUros. As feridas ínti:mas rece"" 
bem bálsamo salutar no am­
biente acolhedor de pais e ir­
mãos. Fica bem recompensado 
o esforço gasto na formação de 
boas famílias. 

Padre Duarte 

ção da população (duma r e,. 
gião nortenha) também penni­
tiu que ela fosse resolvendo, 
com o apoio da ·entreajuda fa­
miliar e rural, a questão da ba· 
bitaçãlo, construindo, ·pelas suas 
pr~rias mãos, moradia pró­
pria em parcela herdada do ,pa­
trimónio agrícola familiar our 
adquirida a patrimónios fun­
diários em vias de parcelização, 
mantendo em redor da casa um 
«quintab> com agricultura a 
t empo parcial. 

Mostramos este crescimento 
habitacional (vasta gama de 
indicadores) verificado na área 
na última década. As fracas 
taxas de cobertura dos equipa­
mentos cdllectivos ligados à ·ha­
bitação (água e esgotos) rew­
lam a forma individual ... como 
o P.roblema tem vindo a ser re­
solVIdo até agora ... 

Põe-s·e ~ntão a questão de 
saber se as gerações1 jovens 
também irão dispor dte condi­
ções para resolverem - como 
os seus predecessores - o seu 
problema de emprego e habita­
ção .•. » 

Neste profnndo trabalho -
·dngido 'às realidades s61cio- eco­
nómicas ...:.... .a questão ou ques­
tões dão 'Pano para mangas! Pe­
na temos não irmos ma~s allém 
- por mor do espaço! 

Outros caJsos: 

• Um ~toconstrutor iden-
tificado :como tal, precisa 

d'ampiliar .a sua moradia, ligei­
ifamente. Procura saber das vol­
tas que a lei exige. Ei•s a pro­
cissão: Pal'lte escrita - reque­
rfunento, termo de responsabi­
lidade autenticado por 'l11ll en­
-genheiro, estimativa orçamen­
tal, memória descritiva - tudo 
em JPapel selado; parte dese­
nlhada: JP'l"Ojecto do exilstente, 
da parte noiVa, plantas topográ­
ficas 1/2'5000 e 1/1000! 

Quanto pesa tudo isto (que 
se poderia resumir ao ~unda­
mental), em hor.as úteis, na bol­
sa do A.ultoconstl'IUtor!? Um pro­
blema de reforma adrninistra­
dva. 

A pobre mulllrer, com Ulffi 

fil!ho ao colo, chama JPOr 
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o o 
Aí vai IUJm ,pourco do meu v.azio ... Hterário. O Ohiqui.tto 

Zé tam!b!ém manda. A.gora, nós, é só Festas. Que bom a 
vida ser ... e se fos-se ... Festa! 

Continuamos emband~irados. Em todas as terras so­
m'Os tão bem acolhidos que, terminadas as Festas, ficamos 
mortos de sa'Uidades! 

Na Bei•ra Baixa !fica-nos sempre m'ais o coração. Estão 
mais longe, emlbora todas as qruinZtenas os .vendedo:~~es de 
O GAIA TO levem, até lâ, .a .nossa mensagem de IPl'esença. 
Dâ-nos a sensação de qrue hâ imensa fome para que as nos­
sas Festas sejam: O encanto estampado no rosto das pessoas 
e, à deSipedida, !Sempre o amoroso <çaté pro ano». 

Vamos continuar a · romaria com todos os que ainda· 
nos esperaim: 

29 de IViaio, às 15,30 
Teatro Alves Coelho- ARGANIL 

3 de Junho, às 21,30 
Cine Império- LOUSÃ 

10 de Junho, às 21,30 
Cinema Messias -lVIEALHADA 

11 de Junho, às 2L30 
Teati~o de Anadia- ANADIA 

Um criJStão deve pôr, em 
todos os instantes, a Luz 

do Evangelho am sua vida. Não 
hã factos banais. Em tudo, o 
ver e o agir terâ de ser confor­
me a essa Luz. 

A nossa vida não é irreal ou 
fantâsti'ca. É o pãb qrue come­
mos; o nosso em'pnego; o auto­
carro que tomamos, e nós de 
pé com a mão na argola; a bica 
ao lado do amigo; o ordena­
do magrilcela a agruentar mal 
a caminhada mensal; a opção 
pO'lrtka; o nos·so clube e a igre­
ja onde rezamos - se somos 
cr1Sitãos. 

Hoje, Cristo falar-nos-ia de 
aviões, de ,fãbri'Cas, de despor­
to, de droga; e, com muita má­
goa, do nosso cristiani.smo só 
de baptismo e casamento. 
T.amibém~ em pará!bola:s: 
O Reino de Deus é semelhan­

te a dois homens que morann 
no mesmo bairro. Um, cristão; 
outro, alteu. Ohegou a esse bair­
ro ruma familia ~eternada -
sem casa e sem ha!V'eres. Cada 
um tinha uma ca.sa vwga. Mas 
foi o «sem fé» (conlheço-'0) qure 
agiu à Luz do Eivangeliho, aco­
lhendo e dando ajuda àqluela 
família. 

Qual destes dois nos mostrou 
a verdadeira face do R-eino de 
Deus? 

8 Ohegou carta do Jbão, um 
seminall'ista de Angola que 

foi trabalhador do Jcamlpo na. 
nossa Casa do Gai·ata de Ma­
lan1e. Um cristão, de Espinho, 
paga-tbe os estJudos. Ele tem 

Padre Horãcio 

vontade de ser, U!m dia~ saJCer­
dote da Obra da Rlua. Assim 
s.~ja. 

!Sopra um vento novo de es­
perança nas vocações que es­
tão surgindo em terras alfil'itca­
nas. O rescaldo da revoLução 
levou os cristãos a uma maior 
vivêno· a da sua fé. 

Algumas Congregações acor­
daram e desceram aos bairros. 
Aí, em pequenas casas alu­
gadas, aiColhem e ajudam o po­
vo, despertando muitas vo'Ca-
ções. · 

Ainda bem que os grandes 
Colégios e Missões deixaram 
de ser peso. Vemos agora, cla­
raJmente, que a fé e a Vida cris­
tã não se medam pelos grandes 
·edifDcios e aulinhas pagas. 

A tentação do dinheiro, da 
instalação e da segurança foi 
sempre (e é) a grande trave que 
impede tantos de entrarem pe­
la porta da doação generosa. 

Hâ generosidade no Mundo. 
Tanta, na juvellltrude! 
Mostremos sem medo e com 

actos a beleza e grandeza des­
sa entrega total ao se1wiço de 
\Deus e dos Irmãos. 

Cristo nada prometeu aos 
Apóstolos... «Deixai tudo - e 
•vinde.» E eles deli~aram o bar­
·co, mulher e fHhos - e foram. 
Nem Roma - nem Templo ... 

As doenças de nossos pa­
dres e senhoras acordaram­

-nos um po'UlCo mais para o pro­
blema das vocações na nossa 
Obra. 

Continuamos agora, com mais 
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tanta graça este engraçado jor­
nal, andam justamente a resol­
ver o seu problema pelos acrés­
cimos que lhes dão. Alguns su­
cumbem. Tomam a sucumbir. 
Prometem. Choram. Tomam a 
faltar. Um deles escreveu-me 
:e disse: <~ mais f.ã:cil à gente 
fazer o mal do que o bem.)> 

Não nasceram ladrões. Não 
estão isentos de o virem a ser. 
!\tias talvez o não sejam por 
lse l!bes ter acudido 1a tempo. 
Se não for nesta ibora que se 
vã em socorro desta gente, ha· 
verâ a necessidade de <rum mais 
largo policiamento» (como era 
requerido na Imprensa daque­
le dia) - só que os homens 
então perdidos aprenderão no­
vas artes de defesa e roubarão 

eftectind 
!A história d~ tcada rapaz, 

dentro da nossa Casa, começa 
no dia da chegada - marcada 
pela's razões que os trouxeram 
at!é aqrui. As dtferente:s razões 
mo'ti:vam diferentes reacções. 
!Desde a alegria de encontrar 
uma família - devido a maus 
tratos anteriores, à dinculdade 
de aceitar uma vida disciplina­
da, se a sedução da rua dei­
xou marcas profundas - até 
às lágrimas sentidas, se as sau­
dades do que fitca para trâs, 
por morte ou doença dos pais, 
faz doer e não torna fá.dl a 
aceitação da nova família. De 
·qualquer forma a ohegada mar­
-ca o iníiCio de uma nova fase 
da vida, qrue se irâ traduzir, 
a partir de então, na adapta­
ção a esta forma de viver. 

Será aqui que se irá proces­
sar o crescimento com todas 
as dores e alegrias que lhe 
sã'O p~róprias. Será aqui que 
irão tomando, a pouco e pO'U­
ICO, consciência da sua própria 
situa.ção existencial. 

Toda a pedagogia de Pai 
Américo é em si mesma uma 
!praposta a cada rapaz: A cola­
boração na vida da Cdmunida­
de, como únko preço, para 
sentir sua a Casa onde vive; 
uma colaboração, consciente e 
construtilva, penmítirá, a cada 
rapaz, o sentir efectivamente 
sua esta frunília. 

.Como em todos os empreen­
di:mentos huanano:s, os resulta­
dos nunca são a cem por cen­
to. Nalguns casos a adaptação 
nunca acontece e a proposta 
de integração não é ruceite. São 
espinh(!)s do nosso viver. Assim 
COIIl10 aqueles · que compreen­
dendo os valores de que são 
rodeados, sã:o para nós bãlsa· 
mo tão necessário nesta cami­
nhada. 

Padre Abel 

insistência, a bater à porta do 
Senhor ... , até que Ele venha 
com o pão para a visita que 
nos chegou... Tamlbém à trua 
- para que nos acolhas no si­
lêncio do teu coração e des-
pertes. ' 

:<<lEles de~aram tludo e foram 
com Ele!» 

Padre Telmo 

co:m mais arte. Thm'lo dito.>> 
Qu~renta anos volvidos, é 

clara a têmpera profética deste 
aviso. Quanto não ava..1çaram, 
entretanto, as {{artes» nesta 
matéria ... ! E .não foi, nem nun­
ca será, trum mais largo poli­
ciamento da cidade» o reméM 
dio de tais malas-artes. Pana­
ceia, talvez; remédio, não. 

Porém, em Pai Américo, es­
critos com.o este,' não r-evelam 
apenas o éarácter profético que 
o tellllPo vai confinnando, mas, 
sobretudo, uma filosofia cristã 
sobre o Homem: «Ninguém 
nasce ladrão nem está isento 
de o ser». <fNinguém é total­
mente mau». <<Os homens de 
bem que vêem e se espantam 
com o mal dre que jamais de­
ram .fé - quem sabe até, se 
não eo;ra.correram !Para ele?!'>) 

!Para que falar, pois, de pre­
destinação para o mal?! Como 
se atreve algiUJém a julgar su­
mãriamente um homem total­
mente mau se só Deus lê no 
coração de cada um?! Como? ... 
se toda a maldade tem uma 
componente social em que até 
os bons estão r~resentados?! 
Quê ... ?, os bons ... ?! Sim, tam· 
bém os bons ... , sen·ão por actos, 
por omissões! 

Por isso é mais sábio «~pre­
venir, que remediar! «1É muito 
mais económico prevenir cri­
mes do que suportar crimino­
sos. Mais airoso salvar do que 
castigar». <CiMetra:Ibadoo-as à po­
;pa e à proa metem medo, sim; 
mas não afastam o mal. Que 
fazer? Não haverá root:édio ••• ? 
Há, sim senhor. J\!Ienos metra­
lha e mais amor!>) 

Nem esta vis_ão de Pai Am:é· 
rico é vâlida apenas para o 

mundo do crime! Em todo o 
leque da vida é uma constante 
tenta~ão para os homens pro­
cu.rru- fora de si as causas das 
crises que,_ individua ou colec­
tivamente, os afligem. Des~e 
o princípio da Humanidade 
assim é: - <~ão fui eu; foi a 
mulherb> - {<Não fui eu; foi 
a cobra!» A classe dos políti­
cos, então, Jé useira mestra des­
ta estratégia! A origem dos 
problemas estã sempre nos ou­
tros1 nas ·conjunturas, nas pres­
sõ ,s do exterior... Não é ver­
dade! Tanto para a pessoa como 
para as sociedades, até ao mais 
universal dos níveis, toda a cri­
se come~ numa depressão -
vazios que se formam dentro 
dos indivíduos ou das socieda­
des -aonde aflui tudo o que 
não presta ... e se multiplica com 
a espontânea virulência ~om 
que rebentam nos campos, nas 
melhores terras, as ervas ruins. 

Na raiz de todo o mal estâ 
a omissão do bem. Todo o pe­
cado o é enquanto negação do 
Amor, de tudo (ou algo) que 
é da espécie do amor que d'Ele 
flui, o Supremo Bem. Por Isso 
S. Ago.stinho viu e comunicou: 
c<!Ama e faz o que quisereS)). 

.Eis a 'Liberdade autênti'Ca, a 
que neus nos transmitiu do 
que 1Ele fo: Amor. Ela é o Ins­
trumento que educa e o ter­
mo da verdadeira educação. 

Não se dettmpe. Não se per­
tu:f'ibe a ordem ontológica des­
te dinamismo divino: Primeiro, 
ama; depois, serãs livre, serás 
Homem, serãs imagem viva de 
neus e fonte de muitos bens. 

•Padre Carlos 

AutoconstrU<jão 
Cont. da 3.• páJg. 

- Venha :ver a !D1inha casa ... 
Acedemos, religiosrunente. 

- V. ajudaram no que pude­
ram... Mas ICUtsta muito, muito! 

Edifítcio bem dimensionado, 
bem estruturado. 

- Hoje isto custa uma for­
tWla! Tudo quanto a gente 
amealha não chega rp'ra nada! 
É um sorvedoiro .•. ! 

- Os materiais são caros ... 
- O meu thome já fez con-

tas. Só prà telha são quarenta 
contes! 

Enquanto desabafa, os olhos 
dela parecem o rio Sousa! 

- Se não f093€ a minha fa­
núlia... e os amigos do meu 
lhome .. . não chegaríamos inté 
aquH 

'Para esta mulher do povo -
rujo marido dâ a sua força de 
trrubatho no grande Porto - a 
visita !Casual foi estímulo à 
prosseloução da obra - de in­
teresse familiM" e naJcional. 
Não tardam a Iarg8.r o p-ardeei-

ro. E a dar graça:s a Deus. São 
homens de flé! 

'Por detrás desta, levanta­
-se outra moradia nos ter­

mos !I'egularrn.entares. (Duma 
maneira geral, o clandestino só 
aconte~e quando a letra da lei 
se •sobrEUJÕe ao e~frito que a 
enfonma.) 

lEra sá:bado. Um gr.utpo de 
gente amiga do .Auto:constru­
tor procede à betonagem da 
última laje do edifído. Todas 
eles tralb-al:ham, no duro, mais 
de 40 hor.aJS semanails - além 
das cansativas viagens diá.rias 
em transportes púbHcos .. . E, 
aqui, dão 'budiQ por tudo em 
benefiicio do iCoa:nJpanheiro q1ue 
preciosa, ali'Viiando uma calami­
dade que afltge milhares e mi­
lhares de portJUJgueses! 

Quando se darâ fé da atenção 
que merecem os cidadãos en­
volvidos em acções d'!Auto­
rconstrrução!? 

Júlio Mendes \ 


